
3
SEXTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2015 A GAZETA

EDITORA:

ELISA RANGEL
erangel@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8446

agazeta.com.br/cidades

gazetacidades

Força-tarefa
contra
a zika

Secretaria de Saúde do
Estado convocou municípios
e associações para combater
a doença. Preocupação é com
a relação do vírus com a
microcefalia. Página 12

REPORTAGEM ESPECIAL

200 ESPÉCIES DE PEIXES
DO RIO DOCE AMEAÇADAS
Especialistas dizem que impacto pode atingir animais terrestres

LAÍS QUEIROZ

Surubim, lambari, robalo,
cascudoepiabinha.Maisde
200 espécies de peixes que
vivem no Rio Doce, essas
são algumas mais comuns
da calha desse curso
d’água, ou pelo menos
eram. As que não morre-
ram agora agonizam sob o
mar de lama de rejeitos de
minério das barragens da
Samarco,queseromperam
emMariana,MinasGerais.
Aquela que já é conside-

rada “a maior tragédia am-
biental do país”, como de-

clarou ontem aministra do
Meio Ambiente, Izabella
Teixeira,atingiudiretamen-
te cerca de 100 espécies de
peixes que viviam no leito
principal do rio, de acordo
com o especialista em icto-
logia do Departamento de
Vertebrados do Museu Na-
cional da Universidade Fe-
deraldoRiodeJaneiroPau-
loAndreas Buckup.
Segundoo especialista,

o número de espécies po-
de ultrapassar 200, mas
que muitas desaparece-
ram ao longo dos anos de
atuação dasmineradoras.
“Mesmo antes do aci-

denteoRioDocenãoesta-
vasaudável.Asminerado-
ras vinham sorrateira-
mente despejando resí-
duos da lama no rio, em
menor quantidade. Esse
desastre foi o golpe demi-
sericórdia”, lamenta.
Buckup explicou que as

espécies estão ameaçadas
pelo sufocamento causado
pelosrejeitos,queimpedeos
peixes de respirar.
“Mesmo os que conse-

guirem respirar, não vão
ter o que comer, já que a
camada de argila vai co-
brir algas e pequenos in-
vertebrados. Além disso,
essa lamavai parao fundo
do rio, alterando as carac-
terísticas físicas e biológi-
cas,oque impedeodesen-
volvimento dos seres”.
O biólogo e professor

daUfesOrlindoFrancisco
Borges Filho ressalta que
11 espécies de peixes do
Doce, que já estava amea-
ças de extinção, como a
piabanha e curimba, pró-
priasdaregiãoquecortao
EspíritoSanto,podemde-
saparecer.
Outro prejuízo para o

ecossitema apontado pelo
professor éaperdadabio-

DIVULGAÇÃO

Macaco-muriqui e anta também estão ameaçados
DIVULGAÇÃO

diversidade da fauna
aquática. O período da pi-
racema,amigraçãorepro-
dutória dos peixes, que já
está acontecendo, não vai
se dar de maneira satisfa-
tória no Rio Doce.
“Sem reprodução tere-

mosmenos diversidade. É
possível recuperar, mas é
um processo demorado”,
afirma Borges.
Especialistas afirmam

ainda que a preservação
da bacia, importante para
o funcionamento da ca-
deia alimentar, inclui,
alémdo desenvolvimento
de peixes, o muriqui – o
maior macaco das Améri-
cas–eaanta–omaiorma-
mífero sul-americano.
“Essa tragédia é tão

grandequeéparasempre.
O rio voltará a ter água
menos poluída e peixes,
mas não serão os mes-
mos”, conclui Buckup.
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MAR DE VITÓRIA
NÃO SERÁ AFETADO,
AFIRMA MINISTRA
Izabella Teixeira disse que simulação
descarta que a lama chegue tão longe

Amanchade lamapro-
veniente do rompimen-
to das barragens da mi-
neradora Samarco deve
se espalhar por uma ex-
tensão de 9 km quando
chegar aomar, após des-
cer toda a calha do Rio
Doce e desaguar na cos-
ta do Espírito Santo, em
regência, Linhares. Essa
previsão, de acordo com
a ministra do Meio Am-
biente, Izabella Teixei-
ra, descarta qualquer
possibilidade de impac-
to ambiental nos man-
guezais da região de Vi-
tória (120 km ao sul).
A estimativa foi feita

pelo grupo de pesquisa
do oceanógrafo Paulo
Rosman, da Universida-
dedoEstadodoRiodeJa-
neiro (UERJ). O pesqui-
sadoraplicouummodelo

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Izabella Teixeira frisou que as regiões perto da foz sofrerão grande impacto

matemáticoaosdadosde
dispersão da lama no rio
até agora. “Os dados pre-
liminares indicam que a
pluma de lama chegará
até 3 km ao norte e 6 km
para o sul, porque as cor-
rentes marinhas ali se-
guem para o sul”, afir-
mou a ministra, em en-
trevista coletiva ontem
em São Paulo.
Além de descartar a

possibilidade de que o im-
pacto da lama alcance Vi-
tória e seus manguezais,
isso também quer dizer
que ela não influenciará o
arquipélago de Abrolhos,
a 250 km ao norte da foz
do Rio Doce.
Rosman explica que fez

umasimulaçãosobrecomo
a lama deve se comportar
nos últimos 30 km do rio
até o mar. “A lama ficou lá
em cima, o que vai chegar
ao litoral é água barrenta,
que deve chegar amais ou
menos9a10kmdo litoral.
A medida que for se afas-
tandodafoz,vaificandodi-
luída,maisclara,atéquese
misture completamente
comaáguadomarenãose
notemais”, explica.
Ele destaca que os sedi-

mentos podem vir em di-
reção ao sul por meio de
correntes costeiras gera-
das pelo vento nordeste.
“Mas o oceano é gigante e
Vitória está muito distan-
te,amanchajáterádisper-
sadomuito”, salienta.

BIODIVERSIDADE
Segundo a ministra, as

áreas marinhas mais próxi-
masàfozterãoimpactogra-
ve em biodiversidade e a
maior preocupação é região

de estuário, quando o rio
passa perto de Linhares. “Ali
tem recursos pesqueiros,
tem crustáceos e tem fauna
debento(leito)”,afirmaIza-
bella. “Vai ter impacto, mas
estamosminimizando”.
Apesar dos esforços, a

ministradizqueoderrama-
mento de lama provocado
pelas barragens da Samar-
co, cujos donos são aVale e
a anglo-australiana BHP
Billiton, jáé “amaior tragé-
dia ambiental do país”.
“No trecho do Rio Doce

em Minas, a ictiofauna
(conjuntodepeixesdeuma
determinadaregião)naca-
lha do rio principal aca-
bou”,disse,explicandoque
fauna de fundo do leito já
foi toda levada pela lama.
“Ospeixesdesuperfície

conseguiram migrar para
alguns rios tributários
(rios menores que desá-
guamnosmaiores)doDo-
ce,mas estãomorrendo, e
a fauna ribeirinha tam-
bém foi impactada”.

Qualidade da água dentro do normal
RAFAEL BROCCO

Lama de rejeitos chegou a Colatina e pode ser vista de cima da ponte da cidade

Secretarias da Grande
Vitória criam fórum

As secretarias de Meio
Ambiente de Vitória e
Cariacica criaram um fó-
rum destas pastas na
GrandeVitória comobje-
tivo demonitorar as con-
dições do ecossistema
marinho e outros fatores
na costa da região.
A preocupação é rela-

tiva aos possíveis im-
pactos no litoral da re-
gião após a chegada ao
mar da lama de rejeitos
de minério proveniente
do rompimento das bar-
ragens da mineradora
Samarco, em Mariana
(MG). A criação do fó-
rum ocorreu durante
reunião entre as secre-
tarias de Vitória e Caria-
cica na tarde de ontem.

De acordo com o se-
cretário de Meio Am-
biente de Vitória, Luiz
Emanuel Zouain, have-
rá uma reunião no Insti-
tuto Estadual de Meio
Ambiente (Iema), na
tarde de hoje, para dis-
cutir a ampliação do fó-
rum para outros municí-
pios que fazem parte do
litoral capixaba.
Segundo Luiz Ema-

nuel Zouain, o fórum
tem entre seus objetivos
monitorar a qualidade
da água, acompanhar os
efeitos da lama de rejei-
tos na fauna marinha e
observar de que forma a
onda de lama irá se dis-
persar no oceano. (Ra-
fael Barros)

Os dados
preliminares
indicam que a
pluma de lama
chegará até
3 km ao norte
e 6 km ao sul”
—
IZABELLA TEIXEIRA
MINISTRA DO

MEIO AMBIENTE

As amostras de água co-
letadas pelos pesquisado-
res do Serviço Geológico
do Brasil (CPRM) e da
Agência Nacional de
Águas(ANA),nodia14de
novembro em localidades
próximas a Mariana, em
Minas Gerais, mostram
que a qualidade do recur-
so está dentro do normal.
Os resultadosobtidosde

oito coletas feitas em Ges-
teira, Barra Longa, Rio Do-
ce e Cachoeira Dantas de-
monstram condições no
padrão aceitável e indicam
concordânciacomosdados
divulgados pela CPRM em
2010. Os órgãos vão conti-
nuar fazendo um monito-
ramento especial do Rio
Doce para acompanhar a
evolução da qualidade.
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REGÊNCIA: MORADORES
PREOCUPADOS COM TURISMO
Movimento de pessoas já diminuiu no último fim de semana

FOTOS: VITOR JUBINI

O povoado de Regência, onde fica a foz do Rio Doce, é bastante procurado por pescadores e surfistas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

AlamadasbarragensdaSa-
marco emMariana, emMi-
nasGerais, não chegou ain-
daaopovoadodeRegência,
emLinhares,mas o turismo
local já vive as consequên-
cias do desastre ambiental
que atingiu oRioDoce e to-
daavidaambientalesocioe-
conômica que omargeia. A
previsão do Serviço Geoló-
gico é de que lama chegue
aomunicípio amanhã.
“Muitos já desmarcaram

as reservasparaoRéveillon.
Metade das reservas já fo-
ram desfeitas”, relata Lour-
desVieira, 69 anos, proprie-
táriadepousadaemoradora
do local há 40 anos. O mo-
tivoparatantomedoéacer-
teza dos turistas de que a
águaestará contaminada.
Regência abriga a foz

doRioDoce, localondeele
encontra o mar. O povoa-
do émuito procurado tan-
to para quem quer apro-
veitar a praia local quanto
por quem gosta de pescar,
sem contar os surfistas.

ESTIAGEM
A captação de água do

Rio Doce já estava compro-
metidamesmoantesdode-
sastre emMariana por cau-
sadaestiagem, comorelata
a Prefeitura de Linhares.
Comaseca,oníveldorio

diminui e o mar avança, o
quedeixaaáguasalgadapa-
ra ser tratada. “Por causa
disso, desdeo iníciodoano,
a água usada para trata-

Boias para filtrar rejeitos que vão para omar
Natentativadeprotegero

berço de animais marinhos
que nascem na foz do Rio
Doce em Regência, nove
quilômetros de boias - bar-
reirasdeoffshore sea fences
-estãosendocolocadosdes-
deo rio atéomardePovoa-
çãoparaminimizaroimpac-
to da vegetação, alagados e
áreasmais baixas dobrejo.
A instalação de barreiras

é feita em pontos estratégi-
cos,àsmargensdorio. “Não

épara conter a lama, épara
impedirqueelaentrenasre-
giões mais baixas, alagadi-
ças,nessesberçários,emca-
nais menores do rio. Impe-
dir que a lama entre em lo-
cais que depois não tem co-
mo sair e nem ser retirada,
direcionar para o leito prin-
cipal do rio”, salienta o vice
presidentedoComitêdaBa-
cia Hidrográfica da foz do
RioDoce, Carlos Sangália.
Essas barreiras são utili-

zadas para conter derrama-
mento de óleo no mar. “É
uma barreira impermeável.
Temumaboiacomalturara-
zoávelnasuperfíciedaágua
e ela vai até o fundo do rio
onde tem um lastro (como
uma cortina). Temumpeso
que mantém essa barreira
nofundoealgumasestrutu-
rasmetálicasparaaumentar
a fixação”, explica o repre-
sentante da Samarco na re-
gião,AlexandreSouto.

O oceanógrafo Paulo
Rosman, da Universidade
do Estado doRio de Janei-
ro (UFRJ), alerta que tais
barreiras, entretanto, não
devem surtir efeito se uti-
lizadas tambémnatentati-
va de evitar a chegada da
lama no oceano. “No mar
creioquenãoseránada re-
levante, essa é uma man-
cha que se dispersará de
qualquer modo”.(Amabily
Caliman e Carla Sá)

VITOR JUBINI

Serão instalados 9 km de boias ao longo da foz

mento e distribuição é reti-
rada de um poço. Há cerca
deduas semanas, aáguado
poço deixou de ser potável
porcausadoíndicedemine-
rais encontrados nela. A si-
tuaçãolevouaSaaeacaptar
águadeoutropoçoeperfu-
roumaisumparaabastecer
a vila.Omunicípio estudaa
construção de um novo lo-
calparaperfuração”,segun-
do aprefeitura.

EFEITOECONÔMICO
OsecretáriodeDesenvol-

vimentoeMeioAmbientede
Linhares, Rodrigo Paneto,
reforçaapreocupaçãocoma
vocação turística da região.
“A grande preocupação na
cidadedeLinharesé comos
efeitoseconômicos.Temosa
maior população pesqueira
de todopercursodo rioe te-
mosumverãocombastante
turismo, principalmente em
Regência”, diz.
Jásobreoabastecimento,

o secretário explica que a
captaçãoéfeitamaciçamen-
tenoRioPequenoeque,por-
tanto, a maior parte da po-
pulaçãonão será afetada.

Em choque
O aposentado CláudioWisley Buer, de 58 anos, mora há 15 em

Regência e está chocado com o que pode acontecer com a vila

localizada em Linhares. “Nunca imaginei que isso fosse acontecer”.

Receio
O receio do aposentado Dilson Ferreira Temponi, 56 anos, é de

que a lama contamine o rio e isso prejudique o comércio e o

turismo local. “Muita gente vem pra cá por causa do rio”.

PREJUÍZO

“Vem gente até de
outros Estados pescar
aqui. No último fim de
semana já caiu muito
o movimento”

LOURDES VIEIRA
DONA DE POUSADA
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“PESCA SÓ PARA AS
PRÓXIMAS GERAÇÕES”
É o que afirmam os pescadores de Linhares

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Paraquemsempreteveco-
mo renda e sustento o Rio
Doce, como os pescado-
res, o que se vislumbrada-
qui para frente não émui-
to positivo.
“Tem que esperar uma

próxima geração de pes-
cadores porque essa não
pescamais aqui”, lamenta
WesleydoNascimento,33
anos, pescador há oito
anos. “Vão ser pelomenos
10anospara recuperares-
se rio”, justifica.
“A gente vive da pesca

mesmo.Agora estamosde
mãos atadas”, diz Wesley.
No Rio Doce, em Regên-
cia, a pesca está proibida

desde o último dia 9, por
receio da contaminação
dorio.Dequalquer forma,
como relatam os próprios
pescadores, os moradores
já não queriam comprar
peixe, com medo da qua-
lidade da água.
Sem sua renda princi-

pal, os pescadores se divi-
dem nos trabalhos para
resgatar peixes do rio e le-
vá-losparaoutrolocaleno
trabalho de contenção da
lamaquedeve passar pela
foz do rio, em Regência,
até chegar aomar.
No caso de Wesley, ele

trabalha no resgate. Ou-
tros 43 pescadores atuam
na contenção.
Segundo os próprios

VITOR JUBINI

Wesley do Nascimento trabalha resgatando peixes

Turbidez da
água cinco
vezes maior

BoletimdoServiçoGeo-
lógico do Brasil (CPRM)
mostra que a turbidez da
água-reduçãodatranspa-
rênciaemfunçãodaquan-
tidade de sedimentos em
suspensão - em Colatina e
Linhares pode alcançar os
50 mil NTU (medida de
turbidez), cinco vezes
mais do que o registrado
até agora, de 10mil NTU.
Osdadosforamdivulga-

dosnaquarta-feira.Issopo-
de acontecer por conta da
declividadedorioquecorre
em direção ao mar. Após a
passagem por Colatina, a
mudança do declive deve
reduzir a velocidade.

MEDIDA

50.000
NTU (índice de turbidez)

É quanto pode chegar a
turbidez da água em
Linhares, com a lama.

pescadores, eles foram
orientadospelaempresaa
não dar entrevista. Mas
sem se identificar, eles re-
latam receber de R$ 50 a
R$ 100 por dia de traba-
lho, das 6h às 17h. A em-
presa fornece café da ma-
nhã, almoço e lanche,
alémdadiária,paraqueos
pescadores coloquem os
nove quilômetros de boia
entre o rio e a vegetação à
suamargem.
O valor da diária varia

seotrabalhoé feitoemter-
ra. Se for preciso usar o
barco, o pagamento au-
menta, segundo pescado-
res. Os trabalhos de con-
tenção começaram na úl-
tima quarta-feira.

UM ASSUNTO INESGOTÁVEL

NOS ÚLTIMOS 10 ANOS E VITAL

PARA OS PRÓXIMOS 100.

VENHA DEBATER A SITUAÇÃO HÍDRICA

DO ESTADO COM OS MAIORES ESPECIALISTAS

NACIONAIS E INTERNACIONAIS.

I N S C R I Ç Õ E S G R AT U I TA S : P R O J E T O S . GA Z E TAO N L I N E . C O M . B R / AG UA | VAGA S L I M I TA DA S

A Experiência Francesa

de Recuperação de Bacias

O Caso do Rio Sena

Marc Collet (França)
Diretor Delegado da Agência
de Águas Seine-Normandie 15 DE DEZEMBRO | 13H ÀS 18H

AUDITÓRIO DA REDE GAZETA

Realização:Parceria: Apoio Técnico
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POPULAÇÃO ENFRENTA
FILA PARA PEGAR ÁGUA
Colatina conta com 51 tanques para abastecer moradores

TV GAZETA/REPRODUÇÃO

Tanques ficam distribuídos em pontos estratégicos e em bairros que não contam com reservatório próprio
REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Tristeza

Dona Maria José
diz que reservou
água, mas que
restam poucas
esperanças.

“Nunca vi
um rio que
se acabou
desse jeito”
—
MARIA JOSÉ
DONA DE CASA

Poço começa a operar no final de semanaComerciantes amargam
prejuízo em Baixo Guandu
Os prejuízos causados

pela lama de rejeitos das
barragens que rompe-
ram em Mariana, Minas
Gerais,ultrapassaramos
limites do Rio Doce, em
Baixo Guandu, Noroeste
do Estado. Commedo de
intoxicação, os consumi-
dores ser recusamacom-
prar qualquer tipo de
peixe e os comerciantes

amargam prejuízo.
A informaçãoédopró-

prio prefeito da cidade,
NetoBarros. “Os clientes
rejeitam até mesmo os
peixes de água salgada”,
dizele.Esobreasituação
futura daqueles que de-
pendem diretamente do
rio ainda é uma questão
indefinida, segundo o
prefeito.

Oprimeiropoçoparacap-
taçãodeáguacomoalterna-
tiva ao Rio Doce, em Cola-
tina,noNoroestedoEstado,
deve começar a operar no
próximo final de semana.
Ao todo, seis poços serão
perfurados no lado sul e no
lado norte do rio. Outros
doispoçoscomprofundida-
de acima de vintemetros já
deramágua.
A previsão é da Vale. O

poço que deu água tem
120 metros de profundi-
dade, de acordoGermano
Valentim, engenheiro Ci-
vildeDesenvolvimentode
Projetos da Pelotizaçãoda
empresa.
Mas é preciso que te-

nha uma vazão mínima
de30metros cúbicos por
horaeáguacomqualida-
de. Segundo a Vale, o re-
sultado dos exames la-

boratoriais que vão con-
firmar a viabilidade do
poçodevesairneste final
de semana.
Em outra frente, equi-

pes de engenharia da Va-
le e da Samarco estão em
campo estudando a cap-
tação de água da lagoa
do Limão edoRio Pancas
como fonte alternativa
perene de abastecimen-
to da cidade.

TRANSTORNO

“Os tanques ficaram
muito longe da nossa
casa, é quase
impossível conseguir
pegar água. Vamos
ter que ficar sem
água ou comprar
água mineral”

DERMECÍLIA
MORADORA

TOTAL

6
poços
É o total de poços pro-
fundos que a Vale pre-
tende perfurar para cap-
tação de água em Co-
latina, interior do Estado.

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Diante da escassez de água
nomunicípio,moradoresde
Colatina, no interior do Es-
tado, levantam cedo e fa-
zemfilaparaconseguirágua
nos tanques espalhados em
váriosbairrosdomunicípio.
Aotodo,são51tanquescom
capacidadesmáximasde10
ecincomil litrosespalhados
pela cidade.
Segundoinformaçõesda

prefeitura,omunicípiocon-
tacomduasestaçõesdetra-
tamento de água, mas com
oscaminhões-pipaquebus-
cam água em outras lagoas
e represas épossível encher
apenas 30% da capacidade
desses reservatórios, o que
permitemanterumterçoda
distribuiçãode água.
Comisso,hábairrosque

nãocontammaiscomágua
na torneira e o jeito é ape-
lar para os tanques distri-
buídos em pontos estraté-
gicos da cidade e em bair-
ros que não contam com
reservatóriopróprio, cons-
truído pelo município, se-
gundo a prefeitura.
Os tanques foram for-

necidos pela Samarco e
distribuídos por soldados
do exército na manhã de
terça-feira. Para organi-
zar a distribuição foram
escolhidos representan-
tes das comunidades.
MasparadonaDermeci-

lia, o reservatório estámui-
to longe de sua casa. “Eles
botarama caixamuito lon-
ge de onde a gente mora.
Vamos ter que ficar sem

água ou comprar água mi-
neral”, desabafou, em en-
trevista àTVGazeta.
Deacordocomapopula-

ção, osmoradores já come-
çam a chegar para buscar
água nos tanques a partir
das cincohoras damanhã.
Alémdos tanques, ao to-

do 72 caminhões-pipa tra-
balham durante todo o dia
distribuindo água na cida-
de,deacordocominforma-
ções da prefeitura. Hospi-
tais, creches e penitenciá-
riastêmprioridade,deacor-
docomosargentodoCorpo
de Bombeiros Temponi.
Viaturas do Corpo de Bom-
beiroscomcapacidadepara
4.500 litros de água tam-
bémestão sendoutilizadas,
segundoo sargento.
Quem também está

atuando nessa força-tare-
fa é o Exército. Mais de
100soldadoscontinuama
postos no município e
atuam na distribuição de
água que chegama todo o
momento na cidade.
A Vale informou que já

enviou 600 mil litros de
água potável em tanques
transportados pela estrada
deferroVitóriaaMinas.Me-
tadedaáguajáchegouaGo-
vernadorValadareseaoutra
metade foi para Colatina e
BaixoGuandu, alémde ou-
tras cidadesmineiras.
A lama chegou ao Cen-

trodeColatina,namadru-
gada de ontem, e corre a
uma velocidade de um
quilômetroporhoranadi-
reçãodeLinharesondevai
encontrar omar.
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PROTESTOS
CHEGAM À
ALEMANHA

DIVULGAÇÃO/GABRIEL BARCELOS

Manifestantes levaram cartazes falando sobre a tragédia ambiental no Rio Doce

Capixabas se mobilizaram e
fizeram ato em Hamburgo

Capixabas na Alema-
nha protestaram ontem
contra a tragédia no Rio
Doce após o rompimento
das barragens em Maria-
na, Minas Gerais. Eles se
reuniram através de re-
des sociais para organi-
zaraaçãoemfavordoRio
Doce e contra as empre-
sas Samarco, Vale e BHP
na cidade de Hamburgo.
Oprotesto, organizado

por dois capixabas e uma
paulista, foi realizado às
18hnaAlemanha, 13hno
Brasil. Durante uma ca-
minhada entre uma esta-
çãodemetrôeumapraça,
os participantes usaram
cartazes e um megafone
para explicar, em portu-
guês e alemão, a situação
que atinge o Espírito San-
to e Minas Gerais. Eles

também distribuíram
panfletos contando a his-
tória da tragédia. O obje-
tivoémostrara catástrofe
aos alemães.

INFORMAÇÕES
Um dos organizadores

do ato, o estudante capi-
xaba Gabriel Barcelos,
dissequea faltadeespaço
no noticiário internacio-
nal foi umadas razões pa-

ra o protesto.
“Aqui saíram notas no

jornal dia 5 e 6, mas não
tevemuito espaçoporque
nãoentenderamadimen-
são do acontecimento,
que foi uma das maiores
catástrofes ambientais",
relatou o capixaba.
“O alemão não sabe o

que está acontecendo no
Brasil.Emsinão faz ideia
da grandeza da catástro-
fe”, relata o baiano Re-
nan Schmied, de 25
anos, estudante de Aná-
lises Clínicas.
Gabriel Barcelos,

também disse que já foi
acionado por capixabas
que estão em outros lu-
gares domundo queren-
do repetir o ato, batiza-
do de "Rio Doce - Não foi
acidente!".

Pedida CPI no Congresso para
investigar a tragédia ambiental
Os senadores capixabas

Rose de Freitas e Ricardo
Ferraço, ambos do PMDB,
iniciaramnoCongressoNa-
cional processos de investi-
gação sobre a tragédia da
Samarco. Rose apresentou
requerimento de abertura
de umaCPI (Comissão Par-
lamentardeInquérito)para
apurar responsabilidades,
falhasdefiscalizaçãodopo-
der público e irregularida-
desnamanutençãodasbar-
ragens de rejeitos de miné-
rio que romperam em Mi-
nas.ACPIainda lançará luz
noestadodeoutroscampos
de mineração com risco de
desastres semelhantes.
Para instalar a CPI, é

preciso apenas que o pre-
sidente Renan Calheiros,
leiaopedidoemplenário.

Rosejáobtevemaisdas27
assinaturas necessárias.
Já Ferraço ouvirá espe-

cialistaseenvolvidosdireta-
mente no desastre da Sa-
marco,alémdeproduzires-
tudos para traçar a real si-
tuação dos reservatórios de

rejeitos minerais no país. O
senador é relator da comis-
são temporáriaqueavaliará
as causasdacatástrofe, seus
impactosnaBaciaeosresul-
tadosdaPolíticaNacionalde
Segurança de Barragens.
(Rondinelli Tomazelli)

FOTOS: AGÊNCIA SENADO/ARQUIVO

Ferraço relata comissão temporária; Rose quer CPI

NO ATO

60
pessoas

É o total que compareceu
ao protesto organizado por
brasileiros na Alemanha.
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BOMBEIROS EMOCIONADOS
COM CENÁRIO DESOLADOR

FOTOS: DIVULGAÇÃO/ CORPO DE BOMBEIROS

Capixabas atuaram em áreas que já haviam passado por revista e onde não se tinha certeza da ausência de vítimas. Instabilidade no solo foi principal desafio

Capixabas que atuaram em Mariana viram vidas interrompidas

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Brinquedos abandonados
nochão,osacoderaçãojo-
gado em qualquer lugar,
uma bicicleta caída no
meiodarua,panelassobre
ofogãoaindacomalimen-
tos e cadernos abandona-
dos na sala de aula. Vestí-
gios da vida humana em
um cenário hoje desola-
dor e transformado pelo
mar de lama, em Bento
Rodrigues, distrito deMa-
riana, emMinasGerais.
Foram essas as cenas

queemocionaramosbom-
beiroscapixabasqueatua-
ramnaregiãoembuscade
vítimas durante dez dias
seguidos,deacordocomo
tenentedoCorpodeBom-
beiros da Polícia Militar
Felipe Mello, responsável
pela equipe.
“Somos profissionais e

estávamos lá para fazer o
nossotrabalho,masaode-

pararmos com aquelas ce-
nas da vida interrompidas
pela tragédia é impossível
não se emocionar”, expli-
ca oMello.
O trabalho dos milita-

res contou com a colabo-
ração de três cães – Bala,
Vita e Atos – que, segun-
do ele, fizerammuita di-
ferença, já que cada ani-
mal equivale ao trabalho

de 30 homens e podem
localizar uma vítima so-
terrada com até 30 me-
trosdeprofundidade.Os
militares eos cães chega-
ram ontem a Vitória.

As principais dificulda-
des erama instabilidade do
solo e a lama, que prejudi-
cavam o deslocamento, de
acordo com Mello. Apesar
do exaustivo trabalho, não

foram encontrados corpos.
Em toda a região atingida
pelalama,emMariana,ain-
da há12desaparecidos.
O trabalhodebuscade-

senvolvidoporelessecon-
centrou nas áreas que já
haviampassado por revis-
ta,masqueaindanãoseti-
nha certeza da completa
ausência de vítimas.
Para Mello, a atuação

foimuitopositiva.“Conse-
guimos dar suporte aos
bombeiros que já estavam
láesenão tivéssemoscon-
tado com os cães, certa-
mente não teríamos feito
metade do serviço que fi-
zemos”, explica.
OEspíritoSantofoioEs-

tado que ofereceu omaior
númerodecães.MinasGe-
rais e Santa Catarina leva-
ram dois animais cada. O
trabalho foi fundamental
para indicar áreas com ví-
timas, de acordo com os
bombeiros.

Mais de 300 peças sacras são resgatadas
O Ministério Público de

MinasGerais informou on-
temqueresgatou310peças
sacras em Mariana (MG),
em regiões atingidas pela
lama da mineradora Sa-

marco, responsável pela
barragem que se rompeu
no último dia 5.
Segundo a Promotoria,

após o incidente uma equi-
pedeespecialistasempatri-

mônio cultural fez levanta-
mentos históricos e visto-
riouquatrocapelas:Mercês
e São Bento (emBento Ro-
drigues), Santo Antônio
(em Paracatu de Baixo) e

Nossa Senhora da Concei-
ção (emBarra Longa).
Os custos da restaura-

ção dos bens cabem à Sa-
marco, segundo o promo-
tor de Defesa do Patrimô-

nio Cultural e Turístico de
MinasGerais,Marcos Pau-
lo Miranda. Ele afirmou,
ainda,queaempresapode
responder por crime con-
tra o patrimônio cultural.
Mirandanãomencionou

o valor dos bens nem a au-
toria das obras, mas disse

quearegiãofoifrequentada
"pelos maiores artistas de
Minas Gerais" ao longo dos
séculos18e19.Somentena
capela de Nossa Senhora
das Mercês, construída no
século18,napartemaisalta
deBentoRodrigues,260pe-
ças foram resgatadas.

Tenentes do Corpo de Bombeiros foram a Mariana com três cães da corporação

BRAVURA

“Somos profissionais,
mas, ao ver aquelas
cenas de abandono,
é impossível não se
emocionar”

FELIPE MELLO
TENENTE

“Nas enchentes de
2013 recebemos
apoio. Agora foi a
nossa vez de ajudar
Minas Gerais”

CARLOS D’ISEP COSTA
CORONEL




